Capítulo 45. Desejava atribuir somente a Deus a glória e a honra por todas as suas boas palavras e obras.
1 Quando esteve pregando ao povo de Terni, na praça da cidade, logo que terminou a pregação, levantou-se o bispo da mesma cidade, um homem discreto e espiritual, 2 e disse ao povo: “Desde o dia em que plantou e construiu sua Igreja, o Senhor sempre a ilumi​nou com homens santos que a honraram com a palavra e com o exemplo. 3 Agora, porém, nesta última hora (cf. 1Jo 2,18), ilus​trou-a com este homem pobrezinho, desprezado e iletrado, Fran​cisco. 4 Por isso, sois obrigados a amar e honrar o Senhor e abster​-vos dos pecados, pois não agiu assim com nenhuma outra na​ção” (cf. Sl 147,20).
5 Quando acabou de dizer isso, o bispo desceu do lugar de onde havia pregado e entrou na catedral. Aproximando-se dele, São Francisco inclinou-se diante dele e, caindo a seus pés (Ap 10,25), 6 disse: “Senhor bispo, em verdade vos digo que jamais um homem me prestou tão grande honra neste mundo, como me fizestes hoje; 7 pois os outros homens dizem: é um homem santo, atribuindo a glória e a santidade a mim e não ao Criador; mas vós, como sois discreto, separastes o precioso do vil” (cf. Jr 15,19).
8 Quando era louvado e chamado de santo, a tais palavras o bem-aventurado Francisco respondia, dizendo: “Ainda não estou seguro de que não vou ter filhos e filhas; 9 pois, em qualquer momento que o Senhor reti​rar de mim o tesouro que me confiou, que me restará senão o corpo e a alma, que também os infiéis possuem? 10 E até, devo crer que, se o Senhor tivesse concedido a um ladrão e a um infiel tantos bens quantos concedeu a mim, eles seriam mais fiéis ao Senhor do que eu. 11 Assim como num quadro do Senhor e da Santa Virgem, pin​tado sobre madeira, se honram o Senhor e a Santa Virgem, mas a ma​deira e a pintura nada atribuem a si, da mesma forma o servo de Deus é uma pintura de Deus, na qual Deus é honrado por causa de seu beneficio; 12 mas ele nada deve atribuir a si, porque, em relação a Deus é menos do que a madeira e a pintura: chega a ser um puro nada e, por isso, a honra e a glória (cf. Ap 5,13) só devem ser dadas a Deus; a si mesmo, porém, somente vergonha e tribulação, enquan​to viver entre as misérias deste mundo”.

